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Resumo 

 

Este trabalho investiga o processo de cobertura jornalística realizada pela editoria de 

cultura da edição impressa do jornal O Globo e se propõe a analisar reportagens do suplemento 

Segundo Caderno durante 12 meses (de março de 2020 a fevereiro de 2021) no período mais 

intenso da pandemia da COVID-19. O foco da pesquisa está na utilização de critérios de 

noticiabilidade nas reportagens do suplemento durante a pandemia e como as relações com as 

fontes foram afetadas no período, quando novos métodos de produção de informação 

(plataformas digitais e aplicativos como WhatsApp) foram fundamentais para o jornalismo. 

Uma das prioridades deste artigo é analisar reportagens de capa do suplemento cultural Segundo 

Caderno e abordar os recursos para o desempenho da função de jornalista e sua adaptação às 

novas “regras” de produção ditadas pela tecnologia.  
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Introdução 

  

Enfatiza-se neste trabalho a relevância de identificar como operam os valores-notícia e 

quais sentidos adquirem na prática do jornalismo cultural de um suplemento cultural, o 

Segundo Caderno de O Globo.  Matéria-prima do processo jornalístico e do trabalho do 

profissional da área de informação, a notícia e o processo de noticiabilidade são influenciados 

por diversos fatores. Ao selecionar e escolher o que será notícia, o jornalista exerce um papel 

determinante na sociedade. Em um cenário onde as novas tecnologias de comunicação 

ampliaram o acesso à informação, o dever de informar do jornalista se torna cada vez mais 

desafiador, dado o compromisso do profissional de comunicação com a verdade e com a função 

social da notícia. Conforme atesta Bucci (2000, p.30), “ao jornalismo cabe perseguir a verdade 

dos fatos para bem informar o público, o jornalismo cumpre uma função social antes ser um 

negócio, a objetividade e o equilíbrio são valores que alicerçam uma boa reportagem”. Por sua 

vez, (Reginato, 2016, p.2) identifica a informação “como um processo qualificado, que deve 

cumprir certas exigências que distinguem informação de informação jornalística”.  

Informar de modo qualificado é desafio cada vez maior frente às “novas” maneiras de 

disseminar informação. Facebook, YouTube, Twitter e Instagram, entre outras plataformas, 

possibilitaram a produção e a divulgação de conteúdo noticioso. E diante de um período 

excepcional, como foi o da pandemia da Covid-19 (2020-2022), o papel do jornalista na 

sociedade agregou outras particularidades, dada a importância de disseminar informação de 

qualidade durante a pandemia com os limites impostos pelo isolamento. Neste momento em que 

a procura por informação de qualidade – investigada e checada – se mostra importante e 

fundamental, a desinformação (notícias falsas) representa forte obstáculo ao chamado “velho e 

bom jornalismo”, que sempre seguiu como meta o dever de informar com isenção e 

imparcialidade. O presente artigo explora os fatores que estabelecem os critérios de 

noticiabilidade, ou seja, os requisitos para que um fato seja considerado notícia. Determinados 

critérios de noticiabilidade, como ineditismo, imediatismo e impacto público dos envolvidos 

estarão em evidência nas análises das reportagens. 

Além de identificar as características de enquadramento presentes nas matérias, 

objetiva-se também expor a temática do jornalismo cultural na contemporaneidade. 

O interesse deste estudo passa pelos processos de produção dos que envolve a rotina dos 

jornalistas e seus mecanismos de trabalho à luz das teorias de comunicação e do jornalismo, 

especificamente durante a pandemia da Covid-19. 
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Shows cancelados, feiras literárias adiadas, turnês e apresentações de bandas e milhares 

de salas de cinemas fechadas são alguns dos principais efeitos da epidemia da COVID-19 na 

área de cultura no mundo. Com a programação cultural sendo afetada em larga escala, tornou-se 

natural que a rotina dos profissionais de comunicação fosse alterada de maneira significativa. 

Um novo mosaico de produtos culturais “gerados” na quarentena tenta se impor como 

regra, com artistas interagindo pela internet e o público tendo como optar por acompanhá-los de 

dentro de suas casas, limitados geograficamente por uma condição de isolamento. Diante do 

problema, esta situação terá argumentos para se prolongar?  Sem o contato físico, a tecnologia 

mostrou que seria possível criar e explorar diferentes formas de interação com a cultura. 

A produção de notícias: processo interativo 

 

Para alcançarmos um dos objetivos principais deste artigo, identificar os valores-notícia 

empregados pelo suplemento cultural do jornal O Globo em suas práticas cotidianas durante a 

pandemia, faz-se necessária uma abordagem dos princípios e das teorias do jornalismo e       da 

notícia. Teorias como as do gatekeeping, a dos constrangimentos organizacionais, os estudos 

sobre os valores-notícia e seus critérios de noticiabilidade, entre outras, sugerem que as notícias  

são resultante de um processo de construção que foram sendo edificadas desde o final da década 

de 1970 (Tuchman, 1978). 

Com base nos estudos da socióloga Gaye Tuchman (1978), Traquina (2008) lembra que  a 

teoria interacionista, também conhecida como etnoconstrucionista, “encara o processo de 

produção das notícias como interativo, em que diversos agentes sociais exercem um papel ativo 

no processo de negociação constante”. Diante do processo de percepção e transformação de 

acontecimentos em notícia, os jornalistas são considerados participantes ativos da construção da 

realidade. Nesse contexto, o valor dos jornalistas é o de “definidores primários” (Hall, 1978), 

ainda que admitida a possibilidade de outros agentes sociais mobilizarem o campo jornalístico 

em prol de seus objetivos comunicacionais. 

Elaborado por Bergman e Luckmann (1966), o conceito de construção social da realidade 

ganhou outros contornos ao ser utilizado como parâmetro para as teorias da notícia.  Tuchman 

(1978, p.197-198) defende que a notícia não espelha a realidade, mas ajuda a constituí-la como 

um fenômeno social compartilhado uma vez que, no processo de construção deum                                             

acontecimento, a notícia define e dá forma ao mesmo, entendendo que “a notícia está 

permanentemente definindo e redefinindo, constituindo e reconstituindo fenômenos sociais”  

Sousa (2002), por sua vez, dialoga com Traquina e sua visão construcionista ao defender que 
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“as notícias são uma construção e, portanto, não são, nem poderiam ser, espelhos das realidades 

a que se referem” (p.238). Souza Júnior (2011, p.36) se apropria do conceito de construção 

social da realidade para afirmar que “o paradigma da notícia como construção social traz o 

pressuposto de que a notícia não apenas apresenta o acontecimento a que se remete, mas 

também o constrói, e, assim, participa do processo de instituição da realidade”.  

Autores que explicam a noticiabilidade como elemento da cultura profissional, incluindo 

comportamentos do profissional e da organização do trabalho, também são explorados neste 

trabalho. A visão de Traquina (2013) sobre o que chama de “tribo jornalística” também 

fundamenta esta pesquisa porque, como diz o autor, “antropologicamente falando, a comunidade 

jornalística é uma tribo, e as características e a ideologia dessa tribo são um fator crucial na 

elaboração do produto jornalístico” (p. 126). 

Souza Júnior (2011, p.38) amplia a conclusão de Traquina: “vistos como uma 

comunidade profissional, os jornalistas figuram como importantes agentes no processo de 

interação social da qual as notícias são resultados. Assim, o autor reitera que não é possível 

compreender teoricamente as notícias sem uma compreensão da identidade e a cultura dos 

profissionais do campo jornalístico”. Wolf (apud Magistretti, 1987, p. 200) afirma que “o 

produto informativo parece ser resultado de uma série de negociações (...) que são realizadas 

pelos jornalistas em função de fatores com diferentes graus de importância e rigidez, e ocorrem 

em momentos diversos do processo de produção”. Desse modo, justifica-se a utilização da 

teoria do newsmaking, cuja base é o paradigma da construção social da realidade.  

Aguiar (2006, p.77) traz dois questionamentos sobre essa abordagem e que serão 

abordados nesse trabalho: “que representação da sociedade os noticiários fornecem? Como se 

associa essa representação às exigências cotidianas de produção de notícias?”  

Segundo Souza (2000; 2002, p.4-5, in SANTOS e RODRIGUES, 2017) pode dizer-se 

que uma notícia é “um artefacto linguístico que representa determinados aspectos da realidade e 

resulta de um processo de construção onde interagem fatores de natureza pessoal, social, 

ideológica, histórica e do meio físico e tecnológico, é difundida por meios jornalísticos e 

comporta informação com sentido compreensível num determinado momento histórico e num 

determinado meio sócio-cultural, embora a atribuição última de sentido dependa do consumidor 

da notícia.” 
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Valores-notícia e infotainment  

 

Em seu extenso estudo sobre as teorias do jornalismo, Traquina (2001, 2005, 2008) foi 

um dos autores que mais contribuíram para a teoria da notícia. Aspecto recorrente nas narrativas 

dos jornalistas, a valorização da informação vai se constituindo como valor imprescindível para 

a notícia. Em suas conceituações sobre os critérios de noticiabilidade, por exemplo, afirma que 

“o conjunto de valores-notícia determina se um acontecimento ou um assunto é suscetível de se 

tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser transformado em matéria 

noticiável” (2005, p.63). Por sua vez, Aguiar (2008, p. 8) define valores-notícia como 

“qualidades dos acontecimentos que produzem as condições de possibilidades para que sejam 

transformados e contidos em um produto informativo”. 

Um dos pioneiros em estudos sobre a noticiabilidade, Wolf (2008, p.196) definiu o 

processo como “o conjunto de critérios, operações e instrumentos com os quais os aparatos de 

informação enfrentam a tarefa de escolher cotidianamente, de um número imprevisível e 

indefinido de acontecimentos, uma quantidade finita e tendencialmente estável de notícia’. Essa 

posição foi ampliada por (Silva, 2005, p.2), que explica a noticiabilidade como:  

 

(...) todo e qualquer fator potencialmente capaz de agir no processo da 

produção da notícia, desde características do fato, julgamentos pessoais do 

jornalista, cultura profissional da categoria, condições favorecedoras ou 
limitantes da empresa de mídia, qualidade do material (imagem e texto), 

relação com as fontes e com o público, fatores éticos e ainda circunstâncias 

históricas, políticas, econômicas e sociais. 
 

 

Nelson Traquina (2008, p. 67) volta o olhar inicialmente aos séculos XVI e XVII, 

quando surgiram na Europa as primeiras “folhas volantes”, precursoras dos jornais modernos, e 

apresenta aqueles que seriam os “primeiros valores-notícia”, isto é, os acontecimentos mais 

recorrentes nos impressos da época: os milagres, as catástrofes e os acontecimentos insólitos,  

“os que produziam o maior espanto, a mais profunda maravilha, a maior surpresa” – e à 

notoriedade do ator principal – “os atos e as palavras das pessoas importantes, as crônicas e as 

proezas de personalidades da “elite”. 

Autores como Park (2008) e Lage (2011) também compõem o referencial teórico nesta 

análise de uma editoria específica de cultura de um jornal na sua versão impressa e o online. A 

lógica do infotainment (neologismo que caracteriza a fusão dos termos informação e 

entretenimento) também está incluída na análise. Autores defendem que o potencial de 
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entretenimento de um determinado acontecimento torna-se um valor-notícia fundamental – em 

evidência o valor concorrência – para que o mesmo se configure de acordo com o discurso 

jornalístico. Para Aguiar (2008, p.1), “a capacidade de entretenimento constitui-se como um 

valor-notícia fundamental para que um acontecimento possa adquirir os requisitos necessários 

para ser construído enquanto narrativa jornalística”.  No entender de Ventura (2015, p.39) “o 

jornalismo cultural, mas não apenas este, cumpre uma função de legitimação ao transformar 

estes ou aqueles fatos culturais em notícia, delimitando aquilo que merece ser transmitido, 

difundido, criticado e, por isso mesmo, conservado, daqueles fatos que não o merecem” (p. 39). 

Ao priorizar o estudo de suplementos de jornais especializados em cultura, esta pesquisa 

propõe um aprofundamento das coberturas dos   eventos culturais pelo meio jornal, o que ajudaria 

a identificar os valores culturais presentes em uma sociedade cada vez mais plural. Cabe também 

validar o papel do jornalista da área de cultura,                   cujo objetivo é dar mais subsídios para que o seu 

público leitor esteja bem informado. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa documental foi iniciada em 26 de março de 2020, quando o Segundo 

Caderno passou a editar um novo produto de cobertura da área de cultura, batizado de Segundo 

em Quarentena. No mesmo ano, outro fato relevante para esta pesquisa ocorre em 28 de 

outubro, com o anúncio de eventos literários como a Festa Literária Internacional de Paraty 

(Flip), batizada de Flip Virtual, que passam a ser organizados pela primeira vez em plataformas 

digitais com transmissões on-line.  

 

Análise dos valores-notícia em matérias do Segundo Caderno de O Globo 

Para a abordagem do material selecionado para esta pesquisa empregamos a análise 

quantitativa e qualitativa. Com foco nos critérios de noticiabilidade (valores-notícia), conforme 

a visão de Nelson Traquina (2005; 2008) e Gaye Tuchman (1978), teremos como objeto de 

estudo o suplemento cultural do Jornal O Globo, denominado Segundo Caderno.   

DOI: 10.55592/524.2023.7429829



 7 

 

 

A matéria de capa do Segundo Caderno do dia 26 de março marca o início de uma 

edição especial do suplemento, denominado Segundo em Quarentena. A edição traz uma 

entrevista com a cantora portuguesa Carminho, que participa do festival #tamojuntoII, evento 

virtual promovido pelo jornal O Globo que reuniu 32 pocket-shows com artistas de diferentes 

gêneros musicais e ganhou destaque no suplemento. Com o título “A economia não pode vir 

antes das pessoas”, a cantora fala da vida em isolamento em sua casa em Lisboa, há 14 dias em 

quarentena, e diz que usa o período para compor, ler e estar entre os familiares. Ao final, trata 

da grande expectativa e surpresa que será participar de um evento online com artistas no Brasil.  

Observamos aqui os valores-notícia tempo, já que a notícia enfatiza a atualidade; 

personalização, ao focalizar tanto no texto como na imagem a figura da cantora; e novidade, 

por ser um evento pioneiro no tocante a reunir músicos nesse formato online a fim de amenizar 

o isolamento social causado pela pandemia. 
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A reportagem de capa do suplemento do dia 19 de julho de 2020 trata sobre como os 

livreiros sobreviveram aos primeiros dias da pandemia, com a diminuição de seus públicos 

consumidores de livros. Em relevo os valores-notícia novidade e controvérsia. Aqui também se 

insere o valor-notícia amplificação, pois percebe-se claramente que as matérias supervalorizam 

a queda de público nas livrarias, o que nem sempre se verifica como um fato verdadeiro. Ensina 

DOI: 10.55592/524.2023.7429829



 9 

Traquina (2008, p.21): “quanto mais amplificado é o acontecimento, mais possibilidades tem a 

notícia de ser notada”. 

 

Valores-notícia tempo e inesperado: relevância durante a pandemia 

 

Por conta de um episódio a nível mundial, como é o caso da COVID-19, alguns critérios 

de noticiabilidade ganharam relevância na cobertura de eventos culturais. A emergência do 

tempo, por força da atualidade e diante de um acontecimento de tamanha relevância, pode 

interferir sobremaneira na qualidade da informação que é divulgada. O fator tempo transcende a 

ação pessoal e a programação da rotina do repórter e dos envolvidos na produção da notícia,  

condicionando a cultura profissional dos jornalistas. Assim ensina TRAQUINA (2005, p.77): 

 

O fator tempo é um valor-notícia numa terceira forma, um entendimento do 

fator tempo numa forma mais estendida ao longo do tempo. Devido ao seu 
impacto na comunidade jornalística, um assunto ganha noticiabilidade e 

permanece como assunto com valor-notícia durante um tempo mais dilatado.  

 

Franciscato (2003, p.15) discorre sobre o tema e define que: 

 

A temporalidade jornalística possui pelo menos três polos: um está no objeto 

noticiado, cujo movimento orienta os procedimentos da atividade jornalística; 

um segundo polo é o da própria instituição, que possui seus movimentos 

próprios, suas regras, princípios, exigências e possibilidades; o terceiro é o 
tempo do leitor, relacionado às formas individuais e coletivas de experiência 

do tempo, as quais são construídas também pela intervenção da instituição 

jornalística. 
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A capa do Segundo em Quarentena do dia 05 de maio de 2020 explora a notícia sobre a 

morte do compositor e músico Aldir Blanc em decorrência da contaminação por Covid-19. O 

artista foi o primeiro nome a receber destaque entre os mortos pela pandemia na capa do 

suplemento. “Onde há morte, há jornalistas. A morte é um valor-notícia fundamental para esta 

comunidade interpretativa e uma razão que explica o negativismo do mundo jornalístico que é 
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apresentado diariamente nas páginas de jornal ou nos écrans da televisão (...) Assassinatos, 

bombardeamentos, funerais, e conferências de imprensa. Aquilo que combina com as melhores 

histórias ” (Traquina, 2002, p.39). Morte, inesperado, atualidade, visualidade (fotografia com 

personalidade em destaque) e relevância (personalização) são os valores-notícia em evidência. 

Aqui se insere a lógica da entrevista exclusiva, com um personagem dando depoimento que 

abre espaço para o aumento da audiência. Referenciando Gans (...), Wolf ensina que “os mass 

media competem na obtenção de exclusivos, na invenção de novas rubricas e na feitura de 

pequenas "caixas" sobre os pormenores”. A personalização, em torno de personagens-chaves, é 

um dos valores-notícia mais utilizados pelos jornalistas. “Esse efeito é potencializado quando a 

personalização é utilizada no tratamento de acontecimentos dramáticos, especialmente 

envolvendo o valor-notícia morte.” (Padua, 2017, p. 16). 

.  
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A edição do Segundo Caderno de 28 de outubro de 2020 traz um especial sobre a Flip – 

Festa Literária Internacional de Paraty, que aconteceu em formato virtual por conta da 

pandemia. Tradicional evento literário anual realizado presencialmente, a edição de 2020 do 

evento marcou a sua primeira edição on-line, e trouxe nomes (que participaram com 

depoimentos e entrevistas via plataformas ao vivo) de relevo do setor. Em evidência os valores-

notícia atualidade, novidade e controvérsia. 

 

 

 

 

Na data de 13 de fevereiro de 2021, o Segundo Caderno trouxe em sua reportagem de 

capa a matéria sobre o cancelamento dos festejos de carnaval em todo o país por conta da 

pandemia. A data teria sido um sábado comum de Carnaval caso a pandemia da Covid-19 não 

tivesse ocorrido. Especialistas da área da psicanálise e das ciências explicam como o “vazio” 

causado pela ausência de folia, e a expressão “catarse coletiva” ganhou força na matéria. 

Valores-notícia tempo, pelo valor histórico do evento; proximidade, exatamente por tratar de 

uma das maiores festas populares do país; relevância, já que é um assunto que incide sobre um 
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público de grande dimensão; e controvérsia, pois a opção pela proibição dos festejos pelo poder 

público suscitou diferentes opiniões entre os foliões. 

Conclusão 

Os resultados apresentados fornecem evidências sobre os critérios de noticiabilidade que 

orientaram a cobertura durante a fase inicial da pandemia num dos principais suplementos 

culturais brasileiros. O impacto da pandemia, a proximidade e o ineditismo constituíram os 

principais valores-notícia da cobertura. Vários são os caminhos que relacionam as atividades 

culturais e jornalísticas; pesquisar sobre o papel da comunicação na atividade cultural possui 

um amplo campo de estudo, no qual as novas tecnologias de comunicação marcam cada vez 

mais presença em um mundo globalizado e fazem com que cada vez mais indivíduos criem 

interesses pelas atividades de lazer e entretenimento, em um ambiente onde estão diretamente 

influenciados por essa indústria.  
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